
"O Ministério do Trabailio está intimamente ilgado) ao Departamento Poilcla! de Segurança S 
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Sem theoría revolu-   íj 

cíonaria não pode 

haver  movimento 

revolucionário. 

LENLNE 
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Contra a Conferência Pan - Ameri- 
cana de fome, reacção e guerra I 
PELO  BLOCO   DE FERRO DOS OPPRIMÍDOS, 

POR PÃO, TERRA E LIBERDADE! 
Era 3 de Dezembro reuaiu-se a Conferência Pan Americana em 

Montavidéo. As massas trabalhacioras da Argantina, do Chile 9 do 
Uruguay respondem com greves e demonstraçõos a essa confe- 
rência de fom«, reacção e guerra I Nóa, opprimidos do Bra- 
sil, devemos ser solidários oom esse gesto de nossos irmãos opprimi- 
dos do Prata ! 

Nossos exploradores e oppresseree, fazendeiros e capitalistas do 
Brasil enviaram delegados a essa reunião. Os jornaes delles escon- 
dem os fins verdadeiros da Conferência para illudir-nos. Para que 
elles possam mais facilmente preparar a nossa maior submissão ao 
imperialismo yankee, aos patrões norte-americanos, como Ford, que 
exploram o assassinam trabalhadores oom a ajuda doa patriotas como 
Barata, no Pará. 

O governo Getulio já assignou contractos com os imperialistas 
yankees que vendem completamente a nossa independedoia, que nos 
opprimera cora mais impostos e deveres, em beneficio dos pansudos 
senhores do dollar. A Conferência tem o fim principal de augmentar 
essa oppressão das massas. Ao mesmo «irmão do Norte» que trata 
seus operários e camponezes com gazes asphyxiantes e metralha ! Qne 
ameaça seu «irmão mais fraco», Cuba, com seus canhões e   baionetas I 

A CoEiferencia augmentará os perigos de guerras de 
rapina entre  Brasil e Argentina, e de 

carnificina entre Estados aqui! 

Os imperialistas inglezes, japonezes e franceze.» também dese- 
jam ííií.t3i .io JJiíi.-.iI uiiifv oK>wt;.v<» .-.clU..Ív«iüiij.ii'.:c ili..,"í_, D..:;, p ~^r 
rem sugar nosso suor, e nos fazer assassinar cm guerras imperialistas 
e na guerra contra a UESS, pátria de nós todos, opprimidos. 

Com a Conferência de Montevidèo, os tubarõ^^s yankees quetem 
tomar esse direito aos rivaes europeus e japonezes. A luta entre 
esses tubarões, que já incendiou o Chaco e Leticia, vae transformar a 
Conferência era üm foco de guerras contiiaontiie» e de guerras entre 
os Estados do Brasil. 

Já nas vésperas de 3 de Dezsmbro, "veinos azsdaretn-se as rela- 
i;ões entre os grandes fazendeiros do matte da Argentina, apoiados 
pelo governo JuMto, e os do Brasil, sustentados por Getulio. 

A matança do Chaco se reactiva. Navios de guerra peruanos 
estão para atravessar o Amazonas. Os partidos de fazendeiros e in- 
dustriaes de S. IPaülo, Minas, Rio Grande do Sui e do Norte prepa- 
ram-se para novo choque pelas armas  no B.''a8Íl. 

E' que a foudal-burguezia da America .Latina só pôde resolver 
suas lutas palas cenquistas dos mercados JMILT.S armas. Como os fa- 
zendeiros e induatriaoa dos vários Estados do Brasil. Como os impe- 
rialistas na luta pela dominação exclusiva do paiz. 

A Conferência não resolverá essas divexgencias. Ao contrario ! 
Aumental-aa-à i Porá fogo ao estupim ! E nós seremos as únicas vi- 
ctimas ! 

Sonfsrencia que  virá crescer a reacção! 

A Conferência vae concertar «medidas para reprimir os movi- 
mentos subversisos». Isto é : contra nossas gii-evea, nossas latas por 
pão, torra e liberdade ! Contra a revolução operaria e oamponeza, ini- 
ciada bravamente pelas massas oprimidas de Cuba ! 

Para isso, esteve no Rio o chefe de policia do Buenos Aires, o 
mesmo que arranca unhas e tortura os presos políticos proletários ! 
Vêm aprender e ensinar barbaridades cora os carrascos do» Gusmões 
em S. Paulo e da 4a. auxiliar do Eio ! 

pé!   Contra   a Coniferencla 
e guerra! 

de   fome,   reacção 

Operários e camponezes ! Soldados e marinheiros ! Estudantaí) 
e empregados ! Negros, Índios e colonos immigrantes ! Povo Oprimi- 
do do Brasil ! 

Preparomo-no3 também para responder a esse plano infernal de 
.nossos verdugos I 

Reslizemos desde jâ deiaonstraçõss comtra elle, contra seus de- 
legados t São lacaios infames que vão tratar nossa desgr.aça i 

A' passagem delles nas ruas, em frente, de suas casas, nos por- 
tos e navios onde embarcarem, que alies ou^am pelo menos por al- 
guns minutos a voz e  o geste. de revolta dos opprimidos i 

Numa fabrica, num bairro do Bio e gi. Paulo façamos sentir 
fsse protesto j Todos unidos, como uma »ó -voz, um só homem i A 
fome, a reacção, a guerra não poupa nenhum de nós i 

A' luta, companheiros, x Contra o blòso de sangue dos explo- 
radores a frente única deoid\dà dos opprimidos, i 

Os i m \mmw e se 
^[aliiliiailiiíes io Mn!! 

iiãm os 

Os jornaes buiguezes publica- 
ram, descaradan-fate, a noticia 
do degolamenío de quatro traba- 
lhadores do cai.ipo, revoltados, 
aos quaes se dá ) nome de «ca?*- 
gaceiros», escoiidendo e detur- 
pando, porém, c^pm a maior cau- 
tela, os detalheis desse degola- 
menío. 

Apenas um jcfnal burguez, de 
Pernambuco, i'iadvertidamente, 
levantou um poaco o véo sobre 
a sceria monstruQsa, declarando 
que dois dos «cangaceiros» fo- 
ram degolados -Tivos!... 

COMO  SE   FORMA  O cCAN- 
QAQO" 

Os «cangaceiios» são um pro- 
ducto das   fornas semi-escrava- 
gisías   e  semi-fiildal que domi 
nam no Brasil e ^-speciaimente no 
nordeste. > 

A immensa i-rsiseria das popu- 
lações pobres nordestinas, a.« sec- 
cas periódicas une não são resoi- 

AS   FORMAS   ANARCHICAS 
DAS LUTAS DOS CAN- 

GACEIROS 

Os grupos de -«cangaceiros» 
formam-se e agem anarchicamen- 
te, sem um conteúdo nítido de 
luta de classe. Sem comprehen- 
derem que assim não resolvem a 
sua situação. 

Não é arrancando alguns con- 
tos de réis dos. fazendeiros e uzi- 
neiros que vão acabar com R 
sua situação de fome e miséria. 

Essas ninharias serão descon- 
tadas no dia seguinte nas costas 
dos próprios trabalhadores e pe- 
quenos camponezes, uma vez que 
os fazendeiros e uzineiros conti- 
nuam a possuir as terras, os en- 
genhos, os aviamentos e todo o 
appareiho de ciasàe dominante, 
inclusive o seu governo, policia 
e «capangas». 

O CAMINHO QUE DEVEM SE- 
GUIR 03 «CANGACEIROS» 

volta contra a brutal   oppiessãol    Como disse, os «cangaceVo-^*? 

'A' 
mf'i 

>jv' •■ '^(■«f ^^,A■^£■,^.lM!K4AwKA^.  i . ''/ 

Zabelê, Dora ( companheira de -'Arvoredo" ) "Azulão" e 
"Cangicá", degolados barbaramente pela policia 

a mmdo dos carrascos Juracy e Getulio 
de classe (falta das itieno- 
res garantias no trabalho, in- 
segurança na po?se das tírras 
dos médios Ccimponezes, o des- 
respeito ás famílias, as injusti- 
ças, etc.) estimuladas também 
pelas formas de utilização pelos 
fazendeiros erlizineiros de urna 
parte dos trabalhadores agríco- 
las como «capangas» para oppri- 
mir aos demas, tudo isto forma 
o ambiente em que nasce o «çan- 
gaceirismo», que os pândegos 
feudal-burgueíes «pensam» em 
resolver  matcindo, degolando. 

Democracia   feudal- 
burgueza, e proletária I 
Quem não ^póde votar e ser 

votado no Brasil e 
na URSS.! 

Na semi-colonia do imperialigoio : 
o Brasil. 

a) os analphabetoa, (80 OT» da paipu- 
laçao) ; i f-T 

b) 08 extntngeiros ; 
a) as praças de pret ('soldados do 

Exercito, Piolicia, Bombeiros, etc. e 
marinheiros) excepto os alumnos da 
Escola Militax ; 

d) os menories de 21 annog. 

E na, União Soviética, pátria do 
proletariado maindial : 

a) 03 que percebem retidas do traba- 
lho alheio ; 

b) OB que vivem sem trabalhar (ca- 
pitalistas, induÉírjaes, grandes proprie- 
rios d» terras) ; 

c) os commetciantes e intermediá- 
rios ; 

'■ I. 

d) 08 monge? e* sacerdotes dos di- 
versos cultos (isto é os que vivem' sem 
trabalhar, explorando a» idéas religio- 
sas) : 

e) os agentes e empregados da anti- 
ga policia do corpo de gondarmes e da 
policia de segurança do czarismo, as- 
sim como os niembrOB ila familia ex- 
reinante , 

f) as pessoas devidan-ente incapaci- 
tadas por cauar dá sua imbecilidade e 
outras enfermidades mentaes e as pes- 
soas que se achara «ob tutela : 

g) as pessôafl oonderauadas por sen- 
tença regular nomo léos de delictos in- 
íamantes ou commettidos oom intuito 
de lucro. Esta incapacidade durará em- 
quanto durar i condemnação: 

Art. 65 Ia J Constituição da TJniao 
Soviética. 

não são m.iis do q^ie campone- 
zes revoltados e que expressara 
o seu descontentamento, a sua 
indignação contra as misérias e 
as injustiças do regimen, em for- 
mas de lutas primitivas e desarti- 
cuj?idas. 

Quanto ás propaladas cruelda- 
des praíicdas por elles, as que 
não são mentiras, são praticadas 
em desforra aos seus inimigos e 
perseguidores e estão longe de 
se comparar com as atrocidades 
que o govetno de Getulio e tenen- 
tes manda executar pela policia 
não só contra os «cangaceiros» 
como contra os fiagellados, tra- 
balhadores e opprimidos em ge- 
ral, uma vez que o governo se 
diz civilizado... 

A historia do «cangaceirismo» 
no nordeste ha iongos annos vem 
demonstrando, em duras lições 
(o clichê que publicamos é urna 
deilas) que taes processos de re- 
beldia são contraproducentes. E' 
como quem procura acabar com 
as ortigas arrancando as folhas 
com a mão, deixando em bôa 
paz as raízes: ferem-se as rnãos 
e as ortigas continuam a flores- 
cer. .. 

O caminho a «seguir é a luta 
organizada, cc.rneçando desde as 
pequenas intas pelos menores dí- 
reftos e reivindicações.. Desde a 

Preço 100 Réis 

O RECaiJIJÍC! 
k UiSS peioâ L üniiias e 

o veneno da imprensa 
byrgui 

A demagogia da imprensa ca- 
pitalista procura enganar os tra- 
balhadores em torno do reconhe- 
cimento da URSS pela França e 
sobretudo pelos Estados Unidos. 
Para adormecer a vigilância do 
proletariado internacional. E per- 
íiiittir que o imperi dismo possa 
mais facilmente preparar o bote 
contra a Pátria dos trabalhado- 
res. 

A   MENTIRA  DA   MUDANÇA 
DE REGIME DA URSS. ' 

A URSS não ss ír-^insfoinioi!, 
nem se transforma em paiz capi- 
talista. Ao contra'io! Cada vez 
mais avança em passos acelera- 
dos na edificação socialista. 

E' por isso qne conseguiu or- 
gnnisar a prcducçãn,. não ter 
crise, ;>cabar com o desen,prego, 
5^"lhor3r o henieçjar 'j^ ir^as- 
sas,  veíicer   o"   i"'*?MVriiT>'*'uC;v'-€»*' 

(Continua na 4- pagina) 

InlTi pelo augme'!to dos salários 
e diminuição das heras de tra- 
balho (para os trabalhadores 
"ssalariados) peio não pagameü- 
to das «míiass, dividas, dízimos, 
impoítos e arreiidamentcs (para 
o'-i «moradüíes», «rendeir<.-s>», pe- 
quenos e médios camponezes) 
pela abolição da «capangagem». 
Pelo auxilio aos flagelados e di- 
rei;o delles se localizarem nas 
íeiras aguadas. E levando cçtas 
lutús até a tomada pelas armas 
dss terras, do gado, dos enge- 
nhos, dos aviamentos e de todos 
os bens dos grandes fazendeiros, 
dos senhores de enge;'ho, do 
clero, do Governo e dos impe- 
rialistas, dividindo-os gratuita- 
mente entre os assalariados, fla- 
gelados, pequenos P inedios la- 
vradores. Criando, ts conselhos 
de operários, camponezes e sol- 
dados para garantir a posse des- 
sas terras e bens. 

Rio, 25 -XI -933. 

Alexandre Bertholdo 
—o— 

NOTA — O degolaments pela 
policia bahiana, de camponezes 
revoltados, é justificado pelo sr. 
Lemos Britto como utna ne- 
cessidade scientifica de ■'estudo» 
dos cérebros e configuração dos 
craneos dos ^grandes delinqüen- 
tes», (o gripho é nosso). 

Degolarn-se camponezes (dois 
vivos) e justifica-se como uma 
necessidade scientifica 1 A verda- 
de é que para defender o regimen 
dos grandes proprietários de ter- 
ras, capitalistas nacionaes e ex- 
trangeiros se comettem contra as 
massas exploradas e opprimidas 
as maiores atrocidades. 

Porque não fazem essas «expe- 
periencias» com as cabeças dos 
senhores feudaes, r responsáveis 
por maiores crimes ? ! 

'   A. B. 

•*.■. 
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CLASSE'  OPERARIA 

Â Voz Dos Oampos, Das  Fabricas E   Dos Quartéis 

[ii tm m ÈÉÈi 
a hê] os mm 

e- mmm 
{Informe do nosso correspondente) 

Existe nessa região, quedista 
4 horas de E. F. de S. Paulo, além 
de uma fabrica de tecidos (Are- 
tusina) com cerca de 1.000 ope- 
rários, varias usinas de assucar, 
das mais importantes do Estado. 

Alguns mil trabalhadores>ei>tao 
ahi empregados, sendo que além 
disso o cultivo da canna exige 
um grande numero de campone- 
zes, cuj.-! exploração differe muito { 
da do systema de cultura cafeei- 
ra. Esses trabalhadores, operá- 
rios ou camponezes, tem um dia 
de trabalho de 14 HORAS, e são 
os mais mesquinhamente remune- 
rados de todo o Estado, sendo 
que o assucsr está em alta nunca 
vista. 

A cultura do assucar e seu pre- 
paro utiiisa do trabalho do ope- 
rário, como assalariado, e a in- 
dustria assucareira trabalOa inin- 
terruptamente, as 24 horas do dia, 
e as usinas não dispõem NEM 
DUAS TURMAS. COMPLETAS 
de trabalhadores. 

O plantio e colheita é geral- 
mente feito por mulheres e meni- 
nas. Ha cerca de 2 mezes os usi- 
neiros, apezar da alta do produ- 
cto, rebaixaram os salários e os 
companheiros, grande numero de 
mulheres,declararam-se em greve. 
Em Santa Rosa, onde se verificou 
o facto, foi dado alarme e a poli- 
cia levou um grande apparato de 
força para compellir os compa- 
nheiros.) 

Nessa occasião as companhei- 
ras a;fct.:iam-.-p e 

A miserável situa- 

ção dos operários 

da fabrica de 

Botafogo 

receb-^ram jas 
"p.>!TeTfres~a 'cícT,.: ' revulvers, e 
foice. Houve intervenção dos ta- 
peadores do Ministério do Traba- 
lho para desmoralizar a luta; en- 
tretanto devido á combatividade 
os usineiros atteuderam aos gre- 
vistas. 

Quando eu cheguei ali e tive 
essas informações, já os factos ti- 
nham se desenrolado até o fim. 

A nossa  situação aqui é peor 
que no tempo da escravatura. 

Na secção do «penteado» o 
serão é obrigatório. Começamos 
a trabalhar ás 5 da manhã e ter- 
minamos ás 16 horas. Nós que 
somos forçados a viver nos su- 
búrbios sahimos ás 3 da madru- 
gada e muitas vezes sem. nem to- 
mar um café para não perder ó 
ponto. Si perdemos um dia es- 
tamos sujeitos ás reprehensões 
dos capatazes. O nosso trabalho 
é terrivelmente enfadonho e até 
ás 11 não podemos arredar o 
pé da machina. Almoçamos no 
pateo da fabrica, quer chova ou 
faça sol, comendo no chão como 
uns porcos. Com um trabalho 
intenso e estafante e com 9 annos 
de casa ha operários que ganham 
o mesquinho salário de 6|300 
sujeito á restricção quando es- 
casseia o trabalho a titulo de 
«economia». Na hora da sahida 
passamos pela vergonha de uma 
revista infame : somos miseravel- 
mente humilhados, sendo revis- 
tados os nossos embrulhos e 
marmitas. Também não nos pa- 
gam salário dobrado no serão 
como deve ser. 

Abaixo as humilhantes   revis- 
tas! 

Pelo pagamento dobrado na.s 
.jfhiíras Je CKrã©.-Orgatizenitís a 
nossa luta por nossa: reinv;dica- 
ções e direitos.- ' , 

k siiuaçáb^ k amprsga- 
dos da Siiiiipanhia Lính 

Cireulat da cidadã 
da ÜÉadar 

PiüparaH sapaü pfmatB paia i Oufem 
( Declarações do Comitê Central do Partido 

Comunista da Alemanha). 

Berlim—10—9—33 
A no6ia situaij^o nesta empreza im- 

perialista ó das mais iiisupportaveis. 
As perseguição, as suspensões por 
tempo indeterminadot são «castigos» 
que uos são aplicado» sem nenhuma 
i-azão. Além dessas suspensões e sob 
pena de serem dimittidos, ficam os 
meamos obrigaíps a permanecer du- 
rante todo o tempo de suspensão as- 
sistindo as aulas de motorneiros e con- 
ducíores, das 8 ás 17 horas, e assim 
além de nao gaaliar nada não' podem 
descansar o cérebro nem tratar dos 
seus negócios particulares. 

Quando voltam ao trabalho, esses 
operários são i o brigados a pagar mate- 
riaes novos á companhia, pois estando 
todos os bond* escangalhados que 
correm sobre liuhes esquecidos do mí- 
nimo concerto, voam constantemente 
dos trilhos indo de encontro a postes 
e murog e, quando o motorneíro e eon- 
ductor não ficam accidentados ou mor- 
tos vão suspenso^ por muito tempo e 
quando voltam ao trabalho têm que 
pegar os prejuízos — e isto da manei- 
ra mais extorsiVa possível: uma ta- 
boinha do salva-vidas que se quebra, 
a Companhia coBra oom se fosse um 
«salva-vidas» inteiro; uma lâmpada 
que desapparoça é paga pelos empre- 
gados que estejam trabalhando no 
carro e tantas ostras coisas que pelo 
pelo muito uso ficam estragadas são 
substituídas com o dinheiro dos em- 
pregados que ganham apenas o mísero 
salário de $700 por hora. 

Ainda desse safeirio tão ínfimo, são 
descontados todo mez no seguinte : 

Fiança     5,^000 
Fardamento  10$000 
C, de Aposentad... 6$000 
Matrícula Mfinicipal 1M28 
Imposto de «oabeça»      $833 ! 1 

Total. 23Í&261 

O Comitê Central do Partido 
Communista Ailemão submeíte á 
opinião publica as communica- 
çoes do serviço de imprensa com- 
munista, que comprovaram que 
nas organizações do Partido-Na- 
cional-Socialista,para a lucta con- 
tra o communismo prepara já 
faz mezes um sistema combinado 
de medidas provocadoras que de- 
vem ser postas em pratica no 
outomno e no inverno próximo, 
para desviar a attenção das mas- 
sas da miséria crescente, da crise 
aggravada e da incapacidade do 
governo. 

Os planos principaes são os 
seguintes: 

a) Obter, com a ajuda do fa- 
moso bando de falsificadores Or- 
lof, sobre o exemplo da «carta 
de Zinovief», a ruptura de rela- 
ções com a União Soviética e col- 
locar a todos os communistas al- 
lemães sob ainculpação de «alta 
traição com ajuda da espionagem 
militar por Moscou»; 

b) Reforçar a onda de terror 
com a ajuda do lançamento de 
algumas bombas contra os tretis 
de viajantes, as fabricas hydrau- 
licas, as instituições publicas e 
até os parques de divsrsões; 

c) Depois da colheita, sobre a 
base da experiência do anno pas- 
sado, na província de Branden- 
burgo—e que deu motivo para a 
creação do campo de concentra- 
ção de   Oranlemburgó—se  exe- 

do o povo trabalhador. Não se 
deixa guiar a sua acção pelos 
provocadoras fascistas. 

A' frente das massas, numa luta 
enérgica diária pela victoria pró- 
xima Sobre a clasíe dos explo- 
radores, executará a vontsde da 
classe operaria e de toda a. AMe- 
manha sangrenta e faminta ! 

O futuro é nosso ! A victoria é 
nossa! 

OC. C. do P. CA. (seccão 
da I. C-) 

üsta imporianci»  pa-^mos   todos os j cutafão  incêndio   em   íxranias ri» 
ezes sem contar a paea dos   «nreiui-' ^ ' i- granjas de 

Urn operário 

30   operários  des- 
pedidos ãã Fabrica 
de Pliosplioros  de 

S. Gon 
o poderoso consórcio capita- 

lista, que encabeça o monopólio 
dophosphoio, no Estado do Rio, 
com o apoio do socialisteiro Àry 
Parreira, lançou á rua 30 operá- 
rios da Fabrica de Phosphoro de 
S. Gonçalo._ 

Os ca!nar*adas dispensados tem 
na sua maioria mais d.; 10 annos 
de serviços, e alguns 18 e 16 
annos, 

O operário Manoel Furtado,um 
dos dispensados, trabalhava para 
os magnatas do phosphoro ha 
16 annos ! 

O outro operário dispensado, 
José Fernandes, Monteiro, com 
18 annos de serviço na compa- 
nhia, recebeu ordem de despejo 
da casa, que occupa, em S. Gon- 
çalo, por ser a casa de proprieda- 
de dos miijionarios do phospho- 
ros. 

Uma lição que  deve 

ser approveitada 

imsenã  e   cliapínlia 
oa filia  das Cobras 

No Arsenal de Marinha, na Ilha 
das Cobras, no Rio de Janeiro,os 
capatazes de Protogenes Guima- 
rães inauguraram o systema obri- 
gatório das chapinhas como sym- 
bolb jnfamante da escravisação 

' dos companheiros daquelle arse- 
nal. 

Um trabalhcador em calçado, 
ou seja um cortador de calçado 
Luiz XV ha muitos annos vinha 
trabalhando dia e noite, com má 
alimentação, porque o patrão 
lhe disse que daria interesse na 
fabrica. Acontece porém, que 
nunca chegou a tal hora da "re- 
partição" e da ''sociedade". Can- 
çado de esperar o nosso cama- 
rada reclamou e o resultado foi 
o olho da rua. Agora o cama- 
rada está tuberculoso, ficando 
assim sem amparo algum sua 
mulher   e 3   filhos. 

Ai está uma prova evidente 
do que aguarda aos trabalhado- 
res que tem esperança nos seus 
exploradores e que acreditam nas 
suas promessas e que julgam fa- 
zer a sua independência com a 
collaboração de classes. Nós, ope- 
rários, só poderemos melhorar de 
situação, pela frente única, e pela 
lucta e só conseguiremos a nossa 
independência quando por meio 
da Revolução Operaria e Cam- 
poneza expulsarmos os imperia- 
listas do paiz, dividirmos a ter- 
ra para os que a trabalham e 
instaurarmos o nosso govefno—o 
Governo Operário e Camponez, 
Governo dos Sovietes de Ope- 
rários, Camponezes, Soldados e 
Marinheiros, como o fizeram ha 
16 annos (7 de Novembro de 
1917) os trabalhadores da Rús- 
sia. 

mezes sem contar a paga dos «pre)U'.- 
I zos» que mnitas vezes dá-se 2 ou 3 por 
mez subindo a lOOfOOO e mais. Os fis- 
oaes -marcam passagens á mais nos 
dias de movimento, como aconteceu 
no dia 10 de Setembro quando se rea- 
lisava o tal Congresso Euoharistico 
dos sustentaculos da bnrguezia e dos 
imperialistas. Neste dia a Companhia 
cobrou dos conductores 581$400 de fal- 
ta de mala e por neo terem muitos o 
dinheiro para ícorapletar a dita mala 
foram suspensos pof tempo indetermi- 
nado. Assim aco.".<ftceu oom os compa- 
nheiros : 

Conductores 702,^5.^, 763, 772, 774, 
777, 800, 839, 846, 856, 879, 912, 920, 
961, 964, 969, 990, 1033, 1061, 876. 

Motorneirw 329. 3Õ4, 433, 443, 481, 
515, 517, 523, 5SJ , ''>39, 554, 608, 614, 
643. Todos e.íteg suspensos por não 
prestarem conta 'csrta". 

Ttãhàlhãáo^zs l 7 de 
Novembro e dia do í 6 
anníversaríô da União 
Soviética! Defendamos 
a Pátria do. Trabalha- 
dores, Abaixo O im- 

perialismo*' 

Erarn as palavras contidas na 
bandeira que o camarada 

Vlads Bonzevie:wz  procura- 
va collocar ao Rio, e que lhe 

occasionou a morte 

camponezes médios e de alguns 
grandes domínios. Também rea- 
lisarão nas grandes cidades ata- 
ques a mão armada contra os 
pequenos artezãos, 

d) organizar-se-ão attentadoS 
contra os dirigentes locaes da» 
tropas de assalto ou das tropas 
de segurança, governadores etc. 

e) para coroar tudo isto, será 
organizado um aítentado contra 
Hitíer, que deve ser o signal de 
uma matança em massa e da a- 
bertura de «uma semana sangren- 
ta pelas tropas de assalto». 

«O Partido Communista—es- 
creve o Comitê Central do Parti- 
do Communista da Allemanha— 
não é uma organização de putsch 
e de terror individual... E' o 
Partido do Proletariado e de to- 

Viva a frente única dos ope- 
rários para a conquista de nos- 
sos    direitos. 

Viva a Pátria do Proletariado 
p União Soviética. 

Um operário de calçado. 

A infame impíensa caintalista 
comnientou entre venenoza ironia 
a rnorte do camarada Vlada Bon- 
zeviewez, que em S. Paulo foi 
fulminado ap cc*!locar num fio 
electrico uma bandeira vermelha 
eom consignr.s dp Partido Com- 
munista. í" 

O nosso b' o, -çoaipanheiro foi 
encontrado, pcia ^anhã, no seu 

I posto de coml\>íe, tendo nas mãos 
mtçiriçadas pela iporte, e presa 
ao fio, agitada it.los ventos, il- 
luminada pelo so!^ a bandeira da 
revolução operarl.í e camponeza. 

G  corpo  inermei  do    nosso ca- 

marada a pender ao lado do 
symbolo glorioso deve servir de 
exemplo a todos os opprimidos. 
Se temos de morrer de fome e 
de escravidão, mais vale arriscar 
a vida gloriosamente, apontando 
a nossos filhos e companheiros as 
palavras de ordem que nos de- 
vem dar o pão, a terra e a li- 
berdade ! Para morrer, no seu 
posto de militante revolucionário, 
dentro das fileiras do Partido 
Coiftmunista! Ou vencer, salvar- 
nos da morte miserável de fome 
e de  oppressão ! 

Contra a baba nojento dos jor- 
naes burguezes, "A Classe Ope- 
raria" rende nessas poucas pala- 
vras a homenagem mais decidida 
ao valente luctador proletário de 
S. Paulo! Vlada morreu cumprin- 
do seu dever de miUtante do 
Partido Communista ! Que sua 
vaga seja substituída por milha- 
res de outros bravos operários e 
oppromidos, nas fileiras do Parti- 
do Communista do Brasil! E' 
essa a melhor resposta que o pro- 
letariado pode dar aos nojentos 
servidores dos senhores de terras 
e imperialistas. 

A Reáacção 

As perseguições 
do majorBarafa 

No dia 13 do corrente se deu 
um caso importante senão revol- 
tante, para a classe maritima des- 
te   Estado. 

O "gaiola União'' da Compa- 
nhia de Navegação do Estado, 
chegando de uma viagem as ilhas 
desarmou, ficando, ainda, traba- 
lhando no mesmo a sua tripu- 
lação. 

Terminando o serviço, a dita 
companhia recusou-se a pagar a 
etapa, no entanto o mestre do 
vapor não se conformando diri- 
giu-se incontinenti á Capitania 
dos Portos e formulou queixa pe- 
dindo providencias. 

O capitão do Porto recebendo- 
a, intimou a gerencia a pagar o 
pessoal, a qual consultando ó 
major, íel-á pagar immediatameii- 
te mas, em represália despediu 
toda   a   tripulação do "União''. 

A Federação fascista não tomou 
nenhuma providencia ante essa 
violência do "Amigo do prole- 
tariado", apesar da classe ma- 
ritima estar fihada a Federação. 

Abaixo a Federação Fascista, 
trahidora do proletariado ! 

Abaixo   o    major  Barata,      ta- 
peador   das massas ! 

Viva a Confederação Geral   do 
Trabalho no Brasil ! 

Viva o Partido Communista do 
Brasil ! 

Setembro   1933. 

Uma victiina da Federação 
o 

Um exemplo a 
seguir 

Um velho operário, victima da 
exploração capitalista, que toda 
a sua vida vendeu sua força de 
trabalho por um miserável salá- 
rio, sendo obrigado a trabalhar 
demasiado para sustentar a sua 
familia, e que nesfa lucta pela 
vida, elle que na sua juventude 
sempre esteve nas filas revolu- 
cionárias da lucta de classes,per- 
deu grande parte de suas ener- 
gias e não se encontra com lx)r- 
ças sufficientes para enfrentar as 
esperanças da lucta revoluciona- 
ria. 

Reconhecendo ser o Partido 
Communista o único que lucta 
pelas reivindicações das massas e 
tendo administrado ao filho uma 
educação proletária incentivou-lhe 
a dedicação pela causa do pro- 
letariado e apoiou fortemente a 
sua entrada nas fileiras do Par- 
tido. 

Pais proletários ! Deveis   seguir 
este  exemplo.   Em  vez   de  man- 
dar os   vossos    filhos   morrer  ou ^^ 
mutilar-se  nas   guerras em   defe-^^ 
sa   dos imperialistas,   aconselhae- 
o   a     formar  a  frente    única de 
classe     e sob   a bandeira da  Fe- 
deração   da   Juventude    Commu- 
nista e do Partido    Communista 
luctar   contra   as    guerras   impe- 
rialistas, a   fome,   o  desemprego, 
os   cortes   nos salários, e em de- 
feza   da  Pátria  do Proletariado. 

Um pae operário 
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CLASSE à^iRARIA 
■JBfW 

A cellula E 11 or- Q 5 
ganísa asuabíbiio- 

theca revolucio- 
naria 

âfnda   o desastre 
d^ estação de 

iyiangyeira 
o péssimo estado do material 
e a violenta altitude de Men- 
donça Lima, affastando do 
serviço ires pequenos func- 

cionarios 

ONDE SE FAZ   DEMAGOGIA 

A Cellula Eli preliminarmen- 
te lastima o accidente da estação 
de  Mangueira   em   que perderam 
a   vida   e ficaram  feridos dezenas  --   -.     .^.^^^^.^^^^  . 
trabalhadores,  cujas familias cho-'módico   preço de 5oo reis  a's   se 
ram neste   momento  os seus com- ^ 
panheiros,  irmãos,   pães,    noivos, 
etc. 

A Cellula ferroviária commu- 
nista E; 11 não pode de.ixar en- 
tretanto de vir pelas columnas de 
''Classe Operaria" defender os 
seus companheiros das estações 
de Mangueira, São Christovão e 
de Cabine do Derby Club, por- 
que está vendo na attitude vio- 
lenta de Mendonça Lima, um 
pretesto para encobrir a impres- 
tabilidade do appaíelho "Adel" 
que os engenheiros da Central do 
Brasil teimam em conservar em 
péssimas condições conforme está 
mesmo com sacrifício de vidas 
preciosas como a desses operários 
sacrificados no desastre de Man- 
gueira. 

Pois bem, sem que nada fosse 
apurado   até agora     de   concreto 

Para conhecimento de todos 
os camaradas do Partido que não 
possam dispor de grandes quan- 
tias para a compra de livros re- 
volucionários ^ara a sua educa- 
ção, esta cellula acha-se neste 
momento, apparelhada porá at- 
tender a qualquer pedido neste 
sentido. Assim sendo ella alu"^a- 
rá  a seus camaradas   mediante o 

guintes obras que compõem por 
emquanto  a   sua   bibliotheca: 

Em portuguez: 
Onde o proletariado dirige, de 

'Ozorio   Cezar. 
Da greve a tomada do poder, 

de A.  Lczovsky. 
Hitler no poder, de Karl Radek. 

Konovaloff, de   Máximo Gorki. 
Manifesto Communisía, de Karl 

Marx   e F.   Engels. 

acontecimentos 
e   Cuba 

Exijamos a r&jírada das tropas e navios yankees 
; da ilha de Cuba! 

A Progresso Industrial 

e a massa popular op- 

primída de Bangú 

^/.^<^,.o „. í^     L      1     ^"'[     ^  "Avante,',   orgam de   Mou- 
contra os  praticantes dessas duas Ua Carneiro,    anda    tapeando   os 

cteTooro if""T  ^-   ,^-^y  operários, íingindo-se se^u defensor 
Cluo,   (poi. o inquérito amda esta Uo caso da Progresso Industrial, 
em  andamento)  o   lacaio o dema-       Moura Carnfiro,     em    Matto- 

fa?eVl'"     "'•    ^™''    q--°-do   Grosso,   foi um   ckdilho   qucdi- 
lazer   demagogia    nas   costas dos ^ ngiu uma vez, certo levante cam- 
trabalhadores, perante o publico, 
manda visitar os feridos nos hos- 
pitaes e acto continuo, de par- 
ceria com os seus comparsas os 
engenheiros chfes de serviços 
Jair de OHveira, Quitito e cater- 
va, aflasta violentamente do ser- 
viço esses nossos companheiros 
sem que até o presente momen- 
to nada se apurasse contra elles, 
querendo fazer assim crer nessa 
sua attitude que os referidos em- 
pregados são os únicos culpados 
desse desastre, quando todos nós 
sabemos que a culpa é exclusiva 
da    administração. 

E por que  assim acontece? 
E' facií de se   explicar. 
Vejamos assim a causa de to- 

dos esses accidentes. 
^ Primeiro: Todo o subúrbio, in- 

clusive as Hnhas 3, 4, 5 e 6, são 
bloqueadas pelo appaíelho 'Adel' 
que,dado o movimento enorme de 
trafego, é insufficiente para com- 
portar  a sua actual finalidade. 

Segundo: Esse apparelho nas 
condições em 'que actualmente se 
acha, tem demonstrado na prati- 
ca que é falho de precisão, pois, 
em dias de grandes chuvas é o 
bastante para parahsar todo o 
movimento de trens. 
^ O seu material já estragado não 
e  substituído   a muitos annos. 

Quarto: "A Via Permanente" a 
muito tempo  não substitue diver- 

ponez, contra a Matte Laran- 
jeira. Dirigiu para enganal-os com 
a promessa de que Getuho, gran- 
de senhor de terra, ia dividir as 
terras da Matte com os seus gros- 
seiros explorados. Moura Carnei- 
ro combateu mesmo a idea de 
um dos caiaponezcs, illudidos por 

' elle,   de   que seria melhor "tomar 

Grau de San Martin, ajudado 
pelo apoio do ex-sargento e hoje 
coronel Baptisía, começou desde 
que subiu ao poder a tentar es- 
magar o movimento independen- 
te de massas, que, dirigidas pelo 
Partido Communista de iCuba, 
iniciavam por suas^jaroprias mãos 
a revolução eontra os senhores 
de terras e imperialistas. 

Ao iado disso, uma tolerância 
criminosa com os officiaes liga- 
dos a Cespedes e a Machado. E 
uma subserviência ainda mais 
criminosa deante dos senhores 
de engenhos e de terras, dos ca- 
pitalistas e dos imperialistas 
yankees. "»■ 

O resultado foi que essa gen- 
te se preparou para o golpe ar- 
mado que acabam de dar e que 
já matou centenas de soldados e 
populares. 

Aproveitando-se dessa situa- 
ção, o imperialismo yankee, com 
seus navios de guerra e fuzilei- 
ros ]a desembarcados, aprompta- 
se para intervir abertamente con- 
tra as massas operárias, campo- 
nezas e estudantes, 

A massa opprimida do Brasil 
deve prestar attenção nos exçm- 
plos que offerece a revolução em 
Cuba. 

A traição do pequeno burguez 
de «esquerda», Carbo, a attitude 

a terra pela lucta própria dos 
camponezes", Agora, Moura Car- 
neiro quer faZer a mesma obra 
trahidora no caso de Bangú.Elle 
conta os roubos da empreza in- 
duetrial, mas aconselha as mas- 
sas a esperar providencias do •'o- 
vefno de um aluado dos genho- 
res de terras e capitalistas, dos 
donos da_   Progresso Industrial. 

Não sigaes as tapeações de 
Moura Carneiro e do "Avante'' 
companheiros   de Bangá ! 

Organizai-vos, formae vosso 
próprio comitê de lucta e, diri- 
gido por elle, exigi a baixa dos 
arrendamentos. Rccuzae, resistir 
ao pagamento dos roubos da Com- 
panhia ! Só vós mesmos podeis 
defender pela lucta organizada e 
valente  os vossos direitos! 

vocês  as mesmas   injustiças e   as 
mesmas perseguições. 

A   saida desses safardanas para 
1 ^.     —-, "     se   verem livres de culpa  foi essa 

De as Wf".      P^t?'-"^!^' existem   suspendel-os por tempo indetermi- 
pelas hnhas,   constituindo  isso se-   nado  para   vos    tapear   conforme 
no ^perigo para os passageiros. 

E assim por deante, taes como 
o péssimo estado do material ro- 
dante, a falta de segurança nas 
cabines, como a lubrificação das 
chaves e das agulhas, nos crusa- 
mentos isso por falta de forneci- 
mentos .de lubrificantes, e outros 
maíeriaes, aliás reclamados dia- 
riamente pelas estações e cabines. 

Ainda nas estações e cabines,a 
administração para apresentar 
saldos que correm para as algi- 
beiras dos chefes de serviços dSo 
para esses pobres empregados ser- 
viços que só podem ser desem- 
penhados no actual momento no 
mínimo por dois ou três empre- 

/íAados,e não por um como actual- 
mente  é. 

Operários que viajam nos trens 
da Central do Brasil, Rio d'Ouro 
e Therezopolis: Não vejam nessa 
attitude violenta do lacaio Men- 
donça Lima a culpabilidade des- 
ses nossos companheiros, elles 
também são victimas dessa corja 
de bandidos q le procuram jogar 
as suas responsabilidades para 
cima  daquelles   qu'   :   'Túra com 

são os   hábitos antigos dessa bur 
guezia  canalha. 

Agora tú Mendonça Lima, os 
ferroviários communistas da Cel- 
lula E 11 ainda estão e estarão 
alertas dentro da Central do Bra- 
sil para te desmascarar perante 
os trabalhadores, mostrando a 
elles essa tua cara de demago- 
go e   lacaio  de sempre. 

Trabalhadores: Mendonça Lima 
com os cães de fila de Felinto 
Muller, procuram os ferroviários 
communistas da Central do Bra- 
sil, e elles estão e estarão sempre 
dentro da estrada para defender 
os teus interesses e se baterem 
pelas suas reivindicações imme- 
diatas. 

Operários, trabalhadores e pe- 
quenos funccionarios ferroviários; 
Formemos uma frente única exi- 
gindo da administração a volta 
immediata desses companheiros 
ao trabalho e ao nosso conví- 
vio. 

A Cellula Communista ferro- 
viária E 11 da zona subúrbio 
central,   região   do Rio   do P.   C. 

Remarque 
de Sebastião 

Tol, íoi. 
c sne,   de 

iv,   de 

Leão 

Leão 

O encouraçado Poíenkim, de 
r.  C)lang. 

Cultura e Socialismo, de Upton 
omclair. 

Organizai a lucta contra a 
guerra,   de Lenin. 

O espião,  de Máximo Gorki. 
<Js vagabundos; de Máximo 

Gorki. 

Fundamentos do lenínismo, de 
otaim. 

Um engenheiro brasileiro na 
Rússia, de Cláudio Edmundo da 
Costa. 

A lucta pelo raarxismo-leninis- 
mo na America Latina, de Sta- 
lin. 

Folheto do Comitê Anti-Guer- 
reiro. 

A onde vamos, de A. Loso- 
wsky. 

O ultimo dia de um condemna 
do,   de Vicíor Hugo. 

_ Nada   de   novo   na frente  oc 
cidental, dê E.  M 

A   dor  universa 
Fuare. 

Resurreição,    de 
O   canto   do 

Tolstoi. 
Sonata   de Kreutz 

Tolstoi. ' 
Em hespanhol: 
Los social-fascfstas en- Ia Re- 

volucion espanola^ de A. Lozo- 
vski. 

La comuna de Pai .s,  de Lenin. 
E} Estado y Ia Ke'volucion,dé 

Lenin. , 
Como y con que se constrye 

un mundo nucvo, de Grinko. 
La    huelga,   de  P.     Nikoforov. 
El tralaajo de los bolcheviques 

en ei Ejercito, de E. Yarola- 
vski. 

Las bases de clase dei anar- 
quismo,   de  Preobajcnskl 

Los partidos comunistas de A- 
merica   dei    Sul y *dei Cariba. 

Anarquismo y socia';smo, de 
Plejanov. 

El extremis-no   en ermidad in- 
fantil   dei   comunismo, de Lenin 

El   socialismo ^ ia   guerra,   de 
Lenin. 

Dos tacticas fie Ia social de- 
mocracia en 1.1 Revolucion de- 
mocrática,   de Lenin: 

El 2- Plan Qu nqut nal, de Mo- 
lotov. 1 

Em   francez;    f 
J'accuse, de í^enri   Barbusse 
La    Russie auj travail   (revista 

lllustrada   corti    ;265   fatografias, 
de  Flamarii^ii,     ' .     ' 

reacionária do ABC, que se 
intitulava «revolucionário» como 
Miguel Costa e seu grupo entre 
nós; o apoio de Baptista á obra 
reacionária do governo San 
Martim, mostram como esses «es- 
querdas» e «revolucionários» es- 
ses caudilhos pequenos-burgue- 
zes, que pretendem dirigir as 
massas.as abandonam desde que 
ellas começam de facto a tomar 
terras, a fazer a revolução. E o 
papel doP. C. cubano, valente 
e decidido, pondo-se á testa das 
massas, para oriental-as e diri- 
gil-as á victoria, mostra como só 
a vanguarda proletária revolucio- 
naria pôde e deve ser o guia da. 
revolução operaria e camponeza 

Na luta entre San Martim e o 
ABC, não ha nenhum grupo re- 
volucionario.RevoIucionarios são 
as massas operárias e campone- 
zas e estudantes que lutam de fa- 
cto contra o feudalisma e o im- 
perialismo. 

São suas organizações de clas- 
se que as organizam e dirigem 
nas luctas por seus interesses e- 
conomicos e políticos. E' o Par- 
tido Communista <}ue dirige suas 
organisações e as massas no 
sentido da victoria da revolução 
operaria e camponeza. 

Contra, portanto,ambos os gru- 
pos em luctà em Cuba, e pela lu- 
cta independente revolucionaria 
das massas! . 

Mãos imperialistas fora de 
Cuba! 

ÁS perseguições na Cia. 
Linha Auxiliar 

Acha-se fundado neste Eatado o 
Syndiokto profissional dos emprega- 
dos da Cia. Linha Circular, o qual loi 
fundado — segundo dizem, para de- 
fender os direitos dos trabalhadores. 
Este Syndicato filiado ao Ministério 
do Trabaliio e Cia., agentes abertos do 
patronato e lacaios dos imperialistas, 
só tem servido para elogiar o ministé- 
rio fascista do Trabalho, o governo 
«provisório» federal e estadual de fome, 
guerra, fascismo e reacção contra as 
massas trabalhadoras, ao chefe de po- 
licia que nos prende e manda atirar 
no povo trabalhador quando protesta e 
luta pelos seus direitos, ao clero que 
apoia em tudo os nossos exploradores ! 
Emquanto isso um trabaljador que se 
acha tamiuto e vae á directoria do 
Syndicato pedir providencias sobre as 
perseguições de que é victima dos che- 
fes e chefetes da companhia, a dire- 
ctoria lhes responde : "ainda não po- 
demos agir", "ainda é cedo", "não de- 
vemos exigir tão dfepressa do Ministé- 
rio do Trabalho", porque estamos nos 
preparando ainda, sotframoa oom re- 
signação até as "auto; idades" nos per- 
mittía que protestemos contra tal ou 
tal perseguição sob pena de não ser- 
mos demittidoB e presos ! 

B assim amedrontados por esses 
agentes de nossos patrões ioiperialis- 
tas; o trabalhador explorado volta 
para o serviço, convencido de que tem 
que esperar as ordane do Ministério do 
Trabalho e da policia para não inflin- 
gir a lei fascista de syndicalisaçáo. 

Só temos um caminho a seguir si 
não quizermos morrer de fome ou mas- 
sacrados nos golpes de Estado e nas 
guerras imperialistas em beneficio de 
nossos exploradores; é organisarmos a 
luta pelas nossas reinvidicaçõer im- 
mediatas sob a direcção do Partido 
Communista, nosso único Partido de 
Classe. Precisamos também organisar 
desde já a Opposi.ão Syndical Eevolu- 
cionaria, adheril-a á Confederação Ge- 
ral do Trabalho do Brasil para lutar- 
mos contra os dirigentes trahidorss de 
nosso Syndicato e suas manobras col- 
laboracionistas e policiaes, para iivrar- 
mo-no8 das garras desse Ministério 
Tepeador Fascista do Trabalho que só 
cuida de proteger nossos exploradores 
naoionaes e estrangeiros i 

U/n condudor perseguido 

Algumas l?eiviudicaçf;es   do 
Partido Communiií^a 

L-y-Pelo augmenío dos -jalàriüs 
Por igual trabalho, igual salário 
a todos os trabalhadores, sem 
distincção   de   sexo   e  idade. 

2'—Pela liberdade de todos os 
presos por questões sociaes. Pela 
liberdade de organisação, greve, 
imprensa e reunião. 

3'—Contra a guerra imperia- 
lisía. Pela volta immediata de to- 
das as tropas das fronteiras. Pelo 
emprego de todo dinheiro desti- 
nado a armamentos para auxiho 
aos desempregados e    flagellados. 

4--—Pela distribuição do café 
destinado á queima e ao paga- 
mento de armamentos, .e de to- 
dos os gêneros alimentícios accu- 
mulados nos grandes armazéns, 
entre os necessitados. 

I 

Sustentae   a 
''A   Classe 
Operaria" 

Cada vez se torna mais neces- 
sário o apparecimento regular e 
freqüente do jornal dos trabalha- 
dores. Frente a avalanche de 
mentiras ecalumnias da impren- 
sa burgueza, que por meio de 
seus 1 ..001 jornaes e revistas pro- 
cura desorientar e confundir ás 
massas exploradas e opprimidas 
do Brasil e desvial-as do cami- 
nho da luta por suas reivindica- 
ções, necessitamos fazer todos 
os esforços possíveis para   con-, •'•'hete.. Consta de 5 preni!os,que 
RPornir   a   coi,,vi.   ,„„..,       .   correrão de   accordo   com   as 5 

principaes prêmios   da    Loteria 
Federal. 

A ordem dos prêmios ficou 
definitivamente constituída assim: 

1°. Prêmio—Uma collecção de 
obras revolucionárias, de alto va- 
lor educativo, em portuguez e 
hespanhol, composta de 50 vo- 
lumes- 

2".—Prêmio -Um artístico re- 
frato de Lenine emgesso (alto re- 
levo). 

3°. Prêmio—Um quadro a oléo 
anti-guerreiro. 

4°. Prêmio—Uma vitrola por- 
tátil, com vários discos, entre 
elles a Internacional e um discur- 
so de Lenine em russo. 

5°.Premio—Uma machina pho- 
tographica portátil Kodak de fale 
9x12. 

Companheiros! Fazei vossos 
pedidos de   bilhetes. 

Creae os Comitês de Amigos 
da Ciasse nos campos, nas fa- 
bricas, nos navios, nas casernas, 
nos bairros proletários e» nos 
morros. 

Enviai correspondências sobre 
a vida e as ,°luctas, nesses locaes, 
para publicar na «Classe». 

Remettei o producto da venda 
e de outras iaiciativas para que 
não paralize;a sabida regular do 
jornal. 

seguir  a   sahida   regular da «A 
Classe Operaria». 

Para isso é necessário que to- 
dos comprehendam e que todos 
contnbuaiii, procurando augmen- 
tar a venda, creando grupos de 
amigos da «A Classe Ope- 
raria» pagando rapidamente, en- 
viando collaborações criticas e 
sujestões para o melhoramento 
da «A Classe», emfim ajudando 
de todas as maneiras. 

A commissão da«A Classe»or- 
ganiza a presente tombola para 
a qual pede a maior ajuda de to- 
da a massa Trabalhadora e on- 
primida do Brasil. 

A TOMBOLA   NACIONAL 

No n. 152 já annunciamos es- 
ta tombola em;'organisação. Este 
e um dos meios de sustentar a 
nossa imprensa, que a Adminis- 

I tração contando com o apoio re- 
volucionário de vários camara- 
das que já nos offertaram alguns 
objectos para servir-de prêmios 
appella e espera da comprehen- 
são de nossos camaradas, amigos 
e simpathisantes a esta obra com- 
mum do proletariado. 

A Tombola correrá com 30 000 
bilhetes, quantas tem (a Loteria 
Federal. Ao preço  de 1.000   a 
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CLASSE OPERARIA 

fl rraUii lia m 
PiiUiilIll! 

{Continuação da /• pag.) 

annos e iniciar corn enthusiasmo 
o 2° Plano. Nenhum paizcapi- 

• taüsta, mesmo os mais avança- 
dos, como Itaüa, França, Alie- 
manha, Inglaterra ou Estados 
Unidos conseguiu nem consegue 
isso. Com todos os seus planos 
retumbantes de «producção or- 
ganisüda» ! 

Não] Os psízes capitalistas 'e- 
c»nhecem a URSS porque são 
itrçadis a isso pela presrSo das 
masias, eníhus'''!smadas com as 
victorias do proietarjadii co^nstru- 
ctor do Eocialisfno. E-se é um 
dos principaes motivos. 

O PRETENDIDO   RECU'0 DA ' 

URSS A'S EXIOEFCIAS 

CAPITALISTAS 

O objectivo da URSS é acabar 
o mais rapidamente possível a 
construcção socialista. Na mar- 
cha para esse objectivo, desde 
1917, a URSS não mostrou a 
menor hesitação nem recuo. 

O pretendido recuo sobre as 
dividas não é recuo'porque não 
íére o objectivo princioal. Que 
promette a URSS ?; Pagar as di- 
vidas, em troca da indemnisação 
muito maior pelos damnos cau- 
sados na intervenção imperialista 
de 1918-1921. Ou, então, amor- 
tizar essas dividas, sem um vin- 
tém de juros, por meio de quo- 
tas maiores na iiqu/dação dos 
créditos concedidas agora pelos 
imperialist5s. Créditos com os 
quaes a URSS vae acelerar a con- 
strucção dò socialismo e melho- 
rar ainda mais o bem estar das 
massas. 

O outro «recuo» falado é o'da 
intervenção da URSS nos negó- 
cios interio;es dos E. Unides. 

"'^NitréTfccüo"porque a URSS iiuil- 
' ca fez isso. Provocada aberta- 

mente vaii3s vezes a íi ze!-o pelos 
attentadoi propositaes rios agen- 
tes imperialislas, que assassina- 
vam «eus embaixadores, inva- 
diam as casas de seus represen- 
túi;h'S commerciaes, nunca a 
URSS acceitou es?;as provoca- 
ções. Ao contrario disso, os go- 
vernos capitalistas é que buscam 
metíer o bedelho n-n URSS. Como, 
por exemplo, o governo ingiez no 
caso recente do processo da Me- 
tropolitan Wieckers As propa- 
gandas communistas não sSo 
feitas pela URSS. Se a Inierna- 
ciorial Commumsta funcciona* na 
URSS é porque ella é o único 
paiz proletário, o único que dá 
esse direito a tod?. organisação de 
cla.se do proletariado, a única 
democracia pr'jte'.aria. 

ENTRANDO   EM   RELAÇÕES 

COM OS E. UNIDOS, A URSS 

}'Ã0    EN3ANA OS   TRA- 

BALHADORES   DO 

,   MUNDO 

íem Constituinte, Nem Governo Discricionário! 
Luta díarfa iaidep@sici@iit@j por Pài}, Terra @ yi3erdaife! Oovirnp úm Oonse- 

tlios d@ opsraríus, eiiuponezes, idfclaefiis e ãnarlsitieiroi! 
A Constituinte está sendo ionte de forte demagogia. 

Querem fazer dela o órgão da soberania do povo, da de- 
mocracia desejada pelas massas opprimidas do Brasil.Nada 
disso ellaé. Mas, sim, um novo- órgão de oppressão feu- 
dal-burgueza, um apparelho que virá preparar, reforçar a 
política de fome, reacção e guerra qi'e nosopprime. 

Apparelho  de  fabricar matanças  de  traba- 
lhadores! 

Getulio convocou a Constituinte, apezar de se conside- 
rar vencedor da frente única paulista. Os «tenentes» con- 
fesf am que era um «ponto de honra» reunir aassembléa. 
Para que? Para tentarem disputar o governo no terreno 
parlamentar, das urnas- Sem os riscos de novas lutas ar- 
madas. Um golpe militar, quando as massas estão descon- 
tentes e exigem valentemente o cumprimento de promessas, 
é perigoso para todos os bandos de, exploradores. Por isso, 
eles aciiaram melhor ensarilhar as armas e irem tapear as 
massas na tribuna do Palácio Tiradentes- 

Mas, a luta pelo poder hoje é mais sétia. A crise não 
permite que a cousa se resolva assim pacatamente, como 
dantes. 

Cada grupo deseja o poder só para si, para arrancar 
o suor das massas em seu proveito exclusivo. Cada grupo, 
com medo da revolução operaria e camponeza„se liga ainda 
a um dos imperialistas que lutam pela dominação do paiz- 
E, cada imperialismo, nas vésperas da Conferência Pan 
Americana e da matança mundial, exige que o poder seja 
tomado para arrastar o Brasil, a seu lado exclusivo, contra 
os rivaes imperialistas e contra a pátria dos trabalhadores, 
a União Soviética. 

Eis porque a Constituinte se tranjorma num sacco de 
gatos. A moção Medeiros Netto', que representa üma amea- 
ça ao poder de OetuHo e tenentes, fez «abrir um olho aos 
granadeiros» de Góes Monteiro. Por traz da cortina, as ar- 
mas se afiam. Os clubs de armas dos fazendeiros e indns- 
triaes paulistas, os legionarios do norte e do sul, os pelo- 
tões «socialistas» de Miguel Costa e Valdomiro, a policia 
mineira exercitada á franceza, estão a postos para o choque 
pelas  armas. 

A Constituinte não o evitará. Ao contrario ! Porá fogo 
ao esiupim ! Precipitará a nova matança de trabalhadores. 
Matança interior que tem por fim decidir cjual grupo de fa- 
zendeiros e industriaes, qual bando imperialista ficará com 
o direito exclusivo de nos explorar eopprimir. De fazer de 
nós carne de canhão ou escravo nas officinas de guerra na 
carnificina mundial imminente, na guerra contra nossa pá- 
tria, o berço da revolução e do socialismo, a URSS. 

A Constituinte será o reforço da reacção ! 

Para preparar melhor essas matanças, é preciso, como 
disse Góes Monteiro, dar a Getulio um «governo forte». A 
Constituinte deve dal-o. Raul Fernandes já o confessou na 
saudação a Getulio. Disse êle: «A Constituinte é o baptis- 
mo da legalidade que vem cobrir com o manto de sua nia- 
gestade o golpe de força d^ido em Outubro de 1930, para 
reinvidicar as liberdades publicas.» 

As massas opprimidas já provaram o gosto azedo 
des3?s «liberd.-:des publicas». Centenas ds trabalhadores, 
camponezes,   soldados,   marinheiros,   estudantes   e intelle- 

ctuaes revolucionários, presos nas ilhas malditas, toi turados 
nos cárceres, deportados. Paulo Lacerda, hoje louco fora 
do paiz pelos, martyrios soffridos nas prisões do Rio, São 
Paulo e Rio Grande. O alfaiate Santos, o tecelão Alencar, 
o chauffeur Ayres, o estivador negro Herculano Souza, as- 
sassinados em comicios ou nas masmorras. A imprensa 
operaria perseguida. Os syndicatos postos sob o cutélo do 
Ministério do Trabalho que Getulio confessa na sua mensa 
gem estar em «intima ligação» com a Delegacia de Segu- 
rança Política e Social. O direito ds reunião e de greve 
supprimidos. As greves por pão e liberdade esmagídas a 
ferro e fogo. As valentes lutas do» camponezes, d^s canga- 
ceiros, contra a oppressão dos S|enhores de terras, persegui- 
dos com barbaras dególas e com calumnias da imprensa 
burgueza. 

São esses crimes que a Consiituinte vae «cobrir com 
o manto de sua magestade». Vae cobrir e reforçar. Forne- 
cer leis mais severas contra as massas, contra suas lutas. 
Para fazer calar nossos protestos de fandntos e opprimi- 
dos ! E nos transformar em cordeiros pacatos que se deixem 
tosquear sem mugir 1 

A postos, trabalhadores! Contra a Constituinte 
de fome, reacção e guerra! A nossa 

luta por pão, terra e liberdade l 

Democracia de miséria e de sangue ! Amnistia e di- 
reitos aos Berüardes, aos csnascos de trabalhadores! Per- 
seguições e metralha sobre a maioria do povo! Essa é a 
domocracia da Constituinte ! 

Não é iíso que as massas querem. Nós desejamos a 
democracia para a maioria do povo. A liberdade completa 
de reunião, de palavta. de associação c de greve! O direito 
de viver, síim fome nem escravidão ! Esse direito só se con- 
quista pela luta! Essa.democracia só los dará o governo da 
maioria do povo, o governo dos conselhos de operários, 
camponezes, soldados e marinheiros! Atravez de nossas 
Ijtas diárias pelo pão, preparemos a revolução operaria e 
camponeza que nos daiá esse governo! 

O   caminho   das massas 

Para isso, não suspendamos as nossas Intas por nos- 
sas reivitidicações immediatas- Coiitinuemol-as com mais 
heroísmo ainda, com valor e energia. Preparemos e orga- 
nizemos essas iutas. UnanTo-nos para desencadeal-as como 
um só homem. Apoiemos as palavras de ordem de nossa 
central syndical revolucionaria. A Confederação Geral do 
Trabalho do Biasü. Reforcemos e sustentemos o nosso 
Partido de Classe, o Partido Communista. 

Realizemos demonstrações em frente da Constituinte 
para exigir aquillo que é nosso direito. O Pão, a terra, a 
liberdade! O Partido Communista vae apresentar um plano 
dessas reiavidicações, que as massas trabalhadoras e oppri- 
midas mais desejam e precisam conquistar. Snsíentesnos pela 
nossa luta o programma do Partido do proletariado 1 

A Constituinte é um dos meios empregado? pela feu- 
dal-burguezia'para nos afastar dessas lutas. 

Não nos deixemos cahir nesse laço demagógico ! Só 
a nossa luta diária pôde evitar o reforço da fome e da 
oppressão, as matanças dos golpes de Estado e das guerras 
imperialistas! 

A ,co'i.j'..ucção so"-iaíi;-.ta na 
URSS é a mdiiur fortaleza 
da libíirí.çüo !Íe todo o pro- 
ieiariítrio mundial,"das massas e 
povos opprimidos. Quaüto rnais 
rápida se fizer essa construcção, 
mas rapidamente vencerá a revo- 
lução mundial. 

Ora, a URSS, entrando em re- 
lações commerciaes c:)m certos 
paize? capitalistas, está protegen- 
do.e ao mesmo tempo apressan- 
do a edificação dessa fortaleza 
da revolução. 

Proteg.-a, porque assim con- 
segue por algum tempo atrazar a 
invasão imperialista e apresar ria 
pax, a construcção socialista. 

Apressa-a, porque com os cré- 
ditos e maciiinas obtidas nos Es- 
tados Unidos e França, a URSS 
dá um grande impulso ao seu 
2". piano de 5 annos, que deve 
transformar todo o povo sovie- 
tiista em constructores conscien- 

tes do socialismo e acabar defi- 
nilivamoníe com ?.< classes. 

MAS, ESSAS RELAÇÕES NAO 
GARANTEM ABSOLUTAMEN- 

TE A PAZMUNDIAL, NEM 
TORNAM IMPOSSÍVEL 

A INVASÃO NA 
URSS 

; A paz mundial não está, po- 
rém, garantida ! Emquanto hou- 
ver paizes capitalistas a guerra 
existirá. Não ha ailiança militar 
nenhuma dos E. Unidos com a 
URSS contra o Japão! O accôrdo 
commercial com os E. Unidos 
não anntdla o perigo da inter- 
venção armada na URSS .' Ao 
contrario! Esse perigo continua 
aumentando ! 

Estados Unidos, como a Fran- 
ça, procuram é certo com a ven- 
da de seus productos nos merca- 
dos russos sahir úA crise, sem ne- 
cessidade de irem a uma guerra 
contra seus rivaes respectivos, 
Inglaterra ou Japão, e Allema- 
ntia. Sfm o risco de irritar as 
massas de «eus paizes por uma 
invasão armada na URSS, com a 
qual essas massas   sympatizam. 

Estados Unidos e França apro- 
veitam-se, é claro, do momento 
em que Japão. Inglaterra e Alle- 

rtianha provocam abestamente a 
URSS para a guerra. 

Mas, nem Estados Unidos, nem 
França, como nenhum imperia- 
lismo poderão jamais bolonizar 
a URSS ou capital-a, como dese- 
jam, sem tenial-o pela aventura 
das armas. 

A URSS não é dominada, como 
o Brasil, por feudal-burguezes 
que vendem o paiz ao imperia- 
lismo por concessões e emprés- 
timos. O monopoizo do commer- 
cio exterior e o governo prole- 
tário protegerri o edifício socia- 
lista contra os abutres imperia- 
listas. Para tentar romper essa 
barreira, é preciíío empregar a 
força. 

Mais cedo on mais tarde, os 
imperialistas Irancezes ^ yankees 
Sfc convencerão disso. A crise 
nos seus paizes augmentará. Os 
perigos de guerra entre elles e 
os outros imperialistas se preci- 
pitam. A onça de greves, de re- 
voluções vae crescendo. Estados 
Unidos e França terão de ten- 
tar conquistar á força a URSS, e 
buscar destruir o mundo socia- 
lista. I 

Não ! Os únicos alliados da 
URSS, a única defeza que ella 
tem é o proletariado internacio- 
nal, são as   massas  opprimidas 

Ha [iM\ I Biisii 
—lO — 

Gomo Zé  Américo nos 

"protege" 
As economias do Zé Américo 

são "pra ingiez vêr» e para os 
operários pagar.. 

Para «contentar» o pessoal fez 
a effectivação, passando os que 
trabalhavam na signalização, que 
ganhavam corno extra-numerario 
11$500, com a effectivação pas- 
saram a ganhar 6^000. E o pes- 
soal da soca fícou nos bifOOO. 

Entendem os nossos carrascos 

das colônias   e   meias colônias 
como nós no Brasil! 

Só a nossa luta diária contra 
a fome, ai guerra e a reacção. Só 
a preparação e organisação, atra- 
vés dessas lutas, da revolução 
operaria e camponeza. "Só o 
apoio mais decidido ao Partido 
Communista. único chefe dessa 
revolução. Só isso poderá evitar 
a guerra contra a URSS, defen- 
del-a, ajudai-a como ella nos aju- 
da construindo o socialismo. 

para estes trabalhadores não ha 
necessidade de dar ao menos as 
migalhas que sobram das stias 
farras. 

Os lacaios da gente do go,;r- 
no como o Euçlydes Sampai >, 
Juüão, etc, nada mais fazesn : i- 
não lamber as solas dos sapatos 
de seus amos; einquan'0 isso ncs 
vamos sendo reduzidos aos os- 
sos, pois que não ganhamos para 
comer. O material da Estrada, 
além de ve íio esíá todo esbode- 
gado. O desastre de Mangueira é 
o resultado dot; defeitos do ma- 
terial, como todos s.-ibem, e todo 
povo que viaja nos carros, da 
Ceníral está vendo. Mas quem 
pagou o pato do desastre foram 
os trabalhadores subaldernos que 
não íem a culpa. 

Zé Américo & Cia. é que são 
os responsáveis direcíos do de- 
sastre porque em vez de appli- 
car a verba nos serviços da Es- 
tr;ida, esbanjam-na de sociédavV 
com os imperialistas. 

Companheiros, pr ec is am os 
unir-nos para fazer respeitar nos- 
sos direitos de trabalhadores e 
conquistar aquillo que temos ne- 
cessidade : o nosso pão e o de 
nossos filhos. 

Viva a luta por nossas reinvi- 
dicações ! 

Um signaleiro 
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